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Uma mulher e 
duas vidas

			Ana Catarina, uma jovem de dezoito anos, única filha de pais velhos. Tendo apenas dois amigos de infância, o seu estimável cavalo, Trovão Negro, e sua amiga, Dora. Casou-se com um homem um tanto mais velho, que a fizera prisioneira da dor. Uma mulher que viveu a morte em vida, como um fantasma que se refugia na sua compreensão morta, no meio ao caos.

			Viveu seus últimos dias carregando o fatídico barulho dos seus ossos.

			O despertador do celular toca no chão, ao lado da sua cabeça, embora ela já estivesse acordada como de costume.

			Deitada no seu colchão de solteiro, rapidamente ela se vira e o desliga como faz todos os dias ao clarear. O seu corpo cansado da rotina do dia a dia. Num instante, ela levanta a cabeça e senta-se sobre o colchão e a falta de ânimo invade o seu ser. Naquele momento, ela pensou que não iria suportar mais um dia. Mesmo assim, estendeu o joelho sobre o colchão e fez a sua oração. Mesmo conversando com Deus sobre os seus problemas, o seu ânimo ainda continuava péssimo.

			Ela estava perdendo a fé em tudo que acreditava, sua cabeça cheia de dificuldades que a esperava no dia hoje, de amanhã e depois de amanhã... Ainda para prolongar o seu dia, ela tinha de pedalar 10 km até o seu trabalho. Levantava 5 horas da manhã todos os dias, e a solidão estava consumindo a sua vontade de viver.

			Enfim, ela estende a mão sobre o colchão e o pega do chão, encarando os seus problemas com um banho gelado pela manhã, como ela faz sempre. Pedalando e conversando com Deus, ela pede que, se houvesse alguém sozinho como ela, que Ele pudesse dar uma forcinha para que se encontrassem e deixassem que o resto ela fizesse acontecer. 

			Chegando ao seu trabalho cabisbaixa, vai direto para sua sala e assim que os seus colegas iam chegando, paravam defronte da sua sala e lhe davam um bom dia, com um belo sorriso no rosto. Assim, o seu ânimo começava a melhorar. Ela ouve no seu celular um barulho de mensagem que via do celular, resolveu dar uma olhada: era mais uma vez um homem chamado oficial Singh, que ela tinha aceitado dias antes. O seu oi estava sempre em inglês.

			— Não quero conversar com nenhum estrangeiro. Eles costumam sempre mandar algo indesejado.

			Embora Ana Catarina recusasse falar com ele, sempre insistia. Sempre nos horários que ela estava acordando tinha aquele oi. Ela resolveu responder:

			— Bom dia!

			— Por quê?

			— Desculpe, não consigo conversar com você agora. Estou trabalhando.

			Ao finalizar o trabalho daquele dia, Ana retorna para casa, no sol escaldante do meio-dia. Chegando em casa, uma das primeiras coisas que ela fez foi tomar um banho gelado para esfriar o corpo e minimizar um pouco as dores das pedaladas. Ao invés de descansar, Ana foi preparar o almoço daquele dia.

			Ela estava tão cansada que não deu muita atenção para sua estimável neta que estava grudada aos seus pés, lhe pedindo atenção. Quando ela percebeu o que estava fazendo, a pegou no colo e lhe deu muitos beijinhos.

			Poxa! Ela pensou:

			— Esse trabalho está consumindo todas as minhas energias. Eu preciso encontrar algo melhor para fazer, Além de estar sempre estressada e exausta, estou me esquecendo do que mais estimo, que é a família. Almoça com sua filha e neta aquela simples comida de brasileiro. Arroz, feijão, carne, salada e suco.

			— Poxa vida! Esse suco de novo!

			— Por que sempre tem só suco de manga todos os dias?

			— Espero que um dia isso possa acabar, não aguento mais, sempre as mesmas coisas.

			Sua mãe, que estava de cabeça baixa, continuou sem dizer uma palavra, apenas balançava a cabeça impacientemente. Ao terminar o almoço. Ana senta no sofá com sua neta para assistir televisão e matar o resto de tempo do seu dia.

			— Embora! Há sempre um resto de dignidade que impede a pessoa de consentir no que acaba de fazer. Uma dignidade que despreza a si mesma.

			A cor da sua vida era sempre preta e branca e seu passado se encarregava de deixar bem claro na sua mente. Conscientemente, ela dizia para si.

			— Estou cansada de tudo. Esse olhar insensível da vida, que me faz chorar todas as noites.

			Assim é a rotina diária de Ana, passa ano e entra ano. Ela já estava em um estado crítico e precisava dar uma reviravolta na sua vida.

			A noite chega, Ana pega o seu colchão e coloca ao lado da cama da sua filha, para mais uma noite de sono mal dormida.

			Naquela noite, ao lado da sua neta, ela chora baixinho para que elas não escutem o som dos seus soluços. O seu coração dói e grita em bom som, em meio às lágrimas que nada mudará na sua vida. Assim, ela passa a noite, rolando na cama e planejando o que irá fazer no dia seguinte.

			Finalmente o despertador toca, e Ana faz sua rotina de todos os dias.

			Ela levanta, pensativa:

			— Eu tenho uma família que amo, apesar dos pesares. Toda família tem problemas. Amo minhas netas, quero dar o melhor para elas.

			Nas suas orações, ela agradece a Deus por mais uma noite superada, mesmo que tenha sido uma noite de lágrimas e dor. Confessando nas suas orações, ela expressa que sua vida é um caminho cheio de pedras e muros de cimentos reforçados e sem saídas.

			No caminho para o seu trabalho, ela olha para o céu procurando uma resposta para os seus problemas, mas a única coisa que consegue ouvir são as batidas de seu coração, de desespero por quaisquer migalhas de mudanças. Sua vida estava submetida ao fracasso, que a perseguia há anos.

			Com as batidas do seu próprio coração, que a deixava ofegante junto às pedaladas, ela consegue chegar ao seu destino.

			Cuidando dos seus deveres diários, ela percebe que se esquecera um pouco dos seus problemas, deixando de lado os sentimentos ruins que está atravessando. Em um momento, do decorrer do dia no seu trabalho, ela cruza os braços e olha para o alto com seus olhos submersos de lágrimas, inconsciente das fagulhas de raiva por não conseguir superar essa angústia. 

			Ela fica zangada e balança a cabeça para afastar esses sentimentos sombrios que a estão consumindo. Resmunga, até mesmo grita em um silêncio profundo e sem fim. Apesar de estar carregando todos esses problemas, o tempo não é sutil com Ana, o tempo não passa, o dia é interminável.

			— Pois bem! – diz ela bem alto. – Deixou o que estava fazendo e sentou no pátio da sua instituição e começou a mexer no seu celular por alguns momentos, verificando as mensagens do grupo de família. Por uns instantes, ela percebera que tinha mais mensagens do que só de família, resolveu dar uma olhada no Face e lá estava:

			— Oi.

			— Tudo bem!

			Ela rapidamente respondeu:

			— Bom dia!

			Engataram uma conversa sem fim. Perguntaram um sobre o outro, onde moravam e o que mais gostavam.

			Ele a elogiava muito, falou da sua foto de perfil, disse que quando a viu, ficou apaixonado pela sua beleza. Ele a pergunta se toda mulher brasileira é tão linda quanto ela. E ela responde com um belo sorriso no rosto, que todas as mulheres brasileiras são lindas.

			— Eu nem sei o que dizer, depois desses elogios.

			— Eu não tenho muito que dizer sobre mim. – Sou uma brasileira como muitas outras, mãe de família, sozinha e sem namorado.

			De repente, o telefone toca. Sua sobrinha querendo saber como ela está.

			Ela pede desculpa, porque precisa atender.

			— Oi, tia, como a senhora está?

			— Eu estou bem, querida.

			— Espero que a senhora esteja tendo um bom dia.

			— Agora está melhor.

			— Por que só agora, tia?

			— Depois eu falo para você. Beijos.

			— Beijos!

			A ansiedade era tão grande para continuar conversando com aquele homem, que ela não conseguiu dar muita atenção para a sua sobrinha.

			Eles continuaram conversando e ela nem viu o tempo passar: falaram das suas vidas, família, divórcio, idades e filhos. Despediram-se um do outro, porque ela tinha de ir embora.

			Ao chegar em casa, com um sorriso no rosto, dá um beijo na sua neta e vai direto para o banheiro. Resmunga baixinho.

			— “Droga”! Acabou o sabonete. Abre uma fresta da porta e grita para sua filha trazer o sabonete. Ela o entrega e diz:

			— Há algo maravilhoso no seu semblante. Aconteceu algo?

			— Não. Por quê?

			— Você está serena e calma. Até parece que sua expressão está cantarolando.

			— Eu preciso tomar banho para preparar o almoço.

			— Vai! Diz-me. O que aconteceu?

			— Eu já disse que não aconteceu nada!

			— Nossa, que veemência! Dá até para desconfiar.

			— Eu já disse que preciso terminar logo para fazer o almoço.

			— Não há necessidade de alterar a voz, já estou saindo.

			No momento que ela vai passando o sabonete pelo seu corpo, sussurra bem baixinho.

			— Você está absolutamente certa! Certíssima!

			— Há algo maravilhoso na sua vida, mudanças estão por vir. – Esse pensamento não sai da sua cabeça, mudanças, vida nova e sem melancolia.

			Quando ela sai do banho e olha para pia, vê as louças do jantar do dia anterior. Observa sua filha jogando no celular, mas, mesmo assim, não fala nada. Pergunta para sua netinha o que ela quer para o almoço e, como a criança tem apenas dois anos, não soube responder.

			— Então farei uma omelete, que é mais rápido, e um suco de limão, já que sua mãe preparou o arroz e a salada. – Enquanto ela preparava o almoço, ia lavando as louças da pia. Não demorou muito tempo e o almoço estava pronto.

			— É muito ruim comer omelete no almoço.

			— É mais rápido do que fazer um frango ou uma carne bovina.

			— Aliás, a nenê adora!

			— Eu sei. Logo estaremos com fome de novo.

			— A senhora não faz janta.

			— Olha que horas a gente almoça todos os dias.

			— É só tomar um copo de leite com biscoitos.

			— Olhe para ela, como comeu toda a comida hoje – diz a avó.

			— Você está merecendo elogios. Parabéns, meu docinho!

			Involuntariamente, ela não consegue esconder sua frustração por está comendo omelete.

			— Ora, mãe! Ovo pode ser suficiente para você e não para mim.

			— Meu Deus, você nunca muda, sempre reclamando.

			Ana levanta da cadeira e deixa sua filha sozinha. Senta no sofá e liga a televisão nos programas infantis para assistir com sua neta. Ela vira para o lado e vê o celular, senta no sofá e sente o desejo de verificar se tem mensagem do oficial Singh. E lá está, uma bela mensagem:

			— Nunca deixe que a saudade do passado e o medo do futuro estraguem a beleza de hoje, pois há dias que valem um momento, e há momentos que valem por toda uma vida. 

			— Tenha uma linda tarde!

			Verdade seja dita, quando ela recebeu essa mensagem, ficou em êxtase, fora de si, tomada por sensações que nunca sentira antes. Não sabia definir se era prazer, alegria ou admiração. Era uma mistura de sentimentos que não sabia explicar, porque estava naquele estado por uma simples mensagem de um homem que conheceu alguns dias antes.

			O dia vai chegando ao final e Ana não consegue ingerir esse turbilhão de sentimentos. Apesar de todos esses sentimentos, foi um dia proveitoso, pois ela estava feliz, muito feliz com o que vinha acontecendo na sua vida. Havia sinais de mudanças e isso era ótimo para sua autoestima. O sorriso começava aparecer com mais frequência no seu rosto, o dia passava mais rapidamente, o mundo estava disponibilizando coisas boas.

			Naquela noite, Ana passou em claro conversando com Antony. Eram tantas coisas em comum que, mesmo sendo de culturas diferentes e condições financeiras opostas, ambos gostavam de estar juntos, compartilhando o que tinham de melhor.

			Antony explicou para Ana que ela precisava baixar um aplicativo, porque ele era sargento, estava no Afeganistão, e precisava sair em missão. Assim, Ana poderia deixar várias mensagens e, logo que ele chegasse, poderia visualizar. Ele lembrou que não é possível ter computador no exército, é proibido ter contato com seus familiares por qualquer tipo de aplicativo, mas poderia conversar com ela pelo desktop, uma vez que ele trabalha na sala de controle.

			Ana hesitou em baixar esse aplicativo no seu celular, porque tinha de apagar outros aplicativos e, além de tudo, ela é uma negação em tecnologia. Ele a ensinou como ela iria fazer para baixá-lo, deu o seu Gmail e lhe explicou que precisaria do dela também para fazer esse procedimento.

			— Ok, querido. Amanhã tentarei baixar o aplicativo. Vou tentar dormir um pouco, a noite já está terminando. Beijos.

			— Beijos, querida. Durma com os anjos.

			Ela conseguiu dormir uns trinta minutos naquela noite. Acordou e fez o seu habitual de todos os dias, porém tinha um motivo a mais para encarar o dia com leveza.

			Como sempre, ela era a primeira a chegar ao trabalho. Assim que colocou os pés na sua sala, pegou o celular, desinstalou alguns aplicativos e baixou o que Antony lhe pediu , enviando uma mensagem a seguir.

			— Oi, querido. 

			Logo em seguida, foi correspondida.

			— Olá, recebi a sua mensagem. Se eu não estiver online, pode enviar uma mensagem aqui.

			— Ok. Agora preciso trabalhar, depois falaremos um pouco mais. Beijos.

			— Não fique muito tempo sem falar comigo. Beijos.

			A mensagem do Antony é muito demorada, porque ele tem de jogar no tradutor para mandar para Ana em português.

			Naquela manhã, Ana conseguia respirar melhor, ela estava translúcida e era incontestável e notório a sua sobriedade, a qual não sentia há alguns anos. O seu “eu” estava tão profundo que lhe permitia compreender o real significado de se amar.

			O som dos pássaros, cantando do lado de fora, o fazia sentir como nunca. Ela estava experimentando sensações e descobrindo o segredo da tranquilidade.

			Aquele homem era imprescindível para o seu ser e ela não podia perdê-lo de forma alguma. Ela estava ansiosa para que seu trabalho terminasse e pudesse falar com ele. Ela o deixou uma mensagem.

			Naquele dia, eles conversaram muito, falaram da barreira da língua, as dificuldades de cada um, os seus desejos. O tempo era relativo e parecia não existir para aqueles dois. Eles buscavam sempre estar em contato a hora que fosse, demonstrando afeto, carinho e desejos.

			— Oi! Você teve sorte por tê-lo aceito neste aplicativo, porque eu não aceito mensagens de pessoas estrangeiras. Eu pensei que fossem amigos de uns irmãos de igreja que moram nos Estados Unidos.

			Ela voltou rapidinho para o que estava fazendo e continuou com o seu trabalho.

			De repente, ela escuta um barulho e volta o olhar com rapidez em direção ao celular, o pega, olha e estava escrito.

			— Eu acho que foi minha fé, querida, que te fez me aceitar.

			— Meu amor, tudo o que aconteceu entre nós foi tão rápido, eu nunca esperava estar tão apaixonado por você.

			— Quando eu te enviei o pedido de amizade, estava procurando por um velho amigo, então me deparei contigo e em vez de encontrá-lo, eu a encontrei, querida. Tenha um dia lindo e não faça nenhum trabalho árduo.

			— Por favor, cuide de si mesmo, você pode me enviar uma mensagem sempre que estiver livre. Eu gostaria de poder beijar você e sentir o gosto dos seus lábios.

			— Vamos com calma. Eu sou uma mulher divorciada e faz anos que não me relaciono com ninguém, geralmente quando alguns estrangeiros conseguem meu número e me adicionam, mandam algo picante e eu os bloqueio.

			— Espero que não faça isso com você. Não precisamos ter pressa para que as coisas aconteçam.

			Ana estava muito feliz com o que estava acontecendo na sua vida, mas tinha muito medo de que tudo desse errado. Que tudo fosse montanha abaixo.

			— Não quero que nada estrague esse momento na minha vida. Orei muito para que isso acontecesse, já tinha perdido a esperança de encontrar alguém legal que pudesse me entender como mulher. Você faz com que eu me sinta uma pessoa linda. Sinto sua falta quando não consigo falar com você.

			— Nada irá estragar este momento, isso estava destinado a ser, acredite em mim, meu amor. Fomos feitos um para o outro e nada irá se antepor a nós. Mal posso esperar para ver o seu lindo rosto e segurar as suas mãos. Vamos devagar e nos conhecer melhor.

			— Você é uma das mulheres mais lindas que já vi. Você é um epítome da beleza, minha querida. Não apenas isso. Você é a beleza em pessoa.

			Ela estava entusiasmada com tudo que estava vivendo que se esqueceu de verificar o significado da palavra epítome, estava tudo do jeito que sonhara.

			Os finais de semana eram maravilhosos. Ana podia falar por mais tempo com seu amado, e a única coisa que atrapalhava era a faxina do sábado.

			— Oi.

			— Fala comigo? Você está me dando um gelo, me deixando no vácuo.

			— Me desculpe, eu estava desempenhando algumas funções aqui. Terminei agora. Como você está?

			— Estou ainda na faxina.

			— Não quero colocá-la no gelo ou criar um vácuo, quero preencher esse vácuo que foi criado na sua vida.

			Ana ri. 

			— Você tem saída para tudo. Explicou que ela tinha falado gíria.

			— Meu amor, eu só achei engraçado...

			— Não, realmente não é toda vez que tenho uma saída para tudo, mas com você eu apenas falo a verdade e me lembro do que a Bíblia diz “sabereis a verdade e a verdade vos libertará”.

			— Não leve tudo ao pé da letra. A língua portuguesa é muito complicada, às vezes uma palavra tem vários significados, por isso que é difícil a tradução.

			— Vou manter isso em mente. Vamos administrar bem, contanto que possamos comunicar que está tudo bem.

			Ela falou tanto da sua família e realmente eles não tinham a mínima ideia em relação ao tempo, já era quase meia-noite.

			— Uau! Eles estão crescidos, e ficam com você? 

			— Não. Só a moça e a minha neta que mora comigo. O rapaz e minha outra netinha moram em outro estado.

			— Você tem uma ótima família. – Fale mais sobre você, o que gosta e o que não gosta.

			— Querido, é muito tarde, precisamos dormir.

			— Ok. Vamos dormir. – Querida, posso te escrever em inglês e você em português?

			— Eu não sei tão bem o inglês.

			— Você é muito inteligente, muito bonita e linda. – I knew you are a very intelligent woman.

			— Engano seu achar que eu sou uma mulher inteligente. O que eu sei de inglês é mais ou menos 10%. Agora precisamos dormir. Beijos...

			— Beijos. Sonhe comigo.

			Ela ri e arruma o travesseiro, coloca sua cabeça sobre ele e dá um suspiro bem fundo, pensa como era sua vida alguns meses anteriores. Agradeço a Deus por tudo que tem me agraciado. O mundo era novamente atraente e cativante. Tinha toda razão de pensar dessa forma, o mundo parecia que tinha parado para aqueles dois. Com pensamentos que a levava ao longe, quase sem perceber conseguiu pegar no sono. Sono esse que a fizera sonhar que estava montada em um cavalo preto, nua em pelo e sem cabresto em direção a um desfiladeiro.

			Ela acorda assustada. O porquê do sonho de ter dormido como nunca. Ela pega o celular e procura o significado do sonho, e lá dizia:

			Cavalo preto ou escuro significa – o lado selvagem, misterioso e desconhecido; desfiladeiro - situação embaraçosa, de difícil solução.

			Ela ficou um pouco assustada com o significado daquele sonho. O que iria acontecer na sua vida, logo agora que tinha encontrado o homem certo.

			Por um momento, ela analisou, pensou, mas logo mudou seus pensamentos, pois um sonho não ia mudar nada na sua vida, ela estava feliz e plena nas suas decisões de viver esse grande amor.

			Estava pronta para aceitar tudo que viesse, mesmo que fossem alguns golpes da vida. A parte do sonho que falava do lado selvagem, misterioso e desconhecido a deixa fascinada, excitada, era algo novo que poderia acontecer. Levanta e olha para fora pela janela e vê o sol brilhando: um domingo maravilhoso para tomar um café no quintal. Então prepara a mesa e espera sua neta e filha acordarem.

			— Olha! Dona Ana acordou de bom humor hoje! Por essa eu não esperava: tomar café do lado de fora.

			— Tudo tem a primeira vez. É apenas um simples café. Sentou a sua neta ao seu lado e começaram a tomar o seu delicioso café da manhã.

			— Diga-me o que está acontecendo com a senhorita? Não me diga que apenas quis tomar o desjejum do lado de fora, porque isso não vai convencer ninguém.

			No exato momento que sua filha acabara de falar, alguém bate palma no portão. Era o vizinho procurando o coelho do seu filho que tinha sumido.

			— Talvez ele tenha conseguido passar pela cerca quebrada – explicou o vizinho.

			Ana o deixa entrar e procurar pelo coelho que já tinha se escondido no seu quintal algumas vezes. O vizinho procurou o animalzinho por todo o quintal e não achou. Agradeceu e saiu à procura do pequeno coelho.

			Como a avó tinha percebido que sua neta tinha demorado em se juntar à mesa para tomar o café, lhe pergunta:

			— Querida, por que você demorou para tomar o café? – A vovó vai perguntar algo e você responde com toda sinceridade. Você pegou o coelho do vizinho?

			— Querida, você está me ouvindo?

			A menina pegou-a pela mão levando até o quarto e ergueu a caixa de brinquedos e lá estava o pequeno coelho branco de olhos arregalados.

			— Ótimo! Temos de devolvê-lo. Porque ele não nos pertence e tem um amiguinho procurando por ele, e está muito triste com a ausência do coelhinho.

			Lágrimas desceram dos seus pequenos olhos redondos de cílios gigantes. Ana pegou e lhe sentou na cama, deu um abraços fortes e alguns beijos e explicou com muita paciência e carinho, que o dono também estava chorando de saudade do seu pequeno amigo e precisaria de uma parceira como ela para ajudar a cuidar do seu pequeno amigo.

			Ela riu, levou o pequeno coelho e entregou ao coleguinha.

			— Você é maravilhosa. – Filha da vovó.

			Ela riu e saiu correndo em direção a sua mãe. Com todo o ocorrido, produziu risadas com gargalhadas em toda a família.

			Naquele dia tudo passou muito rapidamente, das conversas em família às mensagens do Singh, estava tudo perfeito como sempre sonhara. Já era tarde e ele continuava no celular conversando, falando dos seus projetos quando viesse para o Brasil.

			— Eu sei que na sua cabecinha ainda tem um monte de dúvidas sobre mim.

			— Realmente eu não tenho dúvida sobre você, pois não há razão para eu ter, querida.

			— No Brasil é normal que os filhos depois dos 20 anos continuem morando com os pais. Aqui é um país onde as pessoas têm salários ruins e, ao invés de morar sozinhos, permanecem com seus pais.

			— Eu entendo o modo de vida de vocês, não os julgo de forma alguma. Vim adicionar significado a sua vida. Nunca mais você estará sozinha.

			— Obrigada, meu querido.

			— De nada. Eu quero ver você sempre feliz.

			— Você sabe que eu lutei por oito anos com minha esposa contra um câncer que afetou sua capacidade de dar à luz. Gosto quando me fala da sua família.

			— Você passou muito tempo solteiro? 

			— Sim, eu decidi estar bem fundamentado antes de qualquer decisão.

			— No Brasil, casamos cedo demais. 

			— É por isso que você continua jovem e bonita depois de tanto tempo de separação.

			— Casei com um homem 25 anos mais velho do que eu. Hoje estou com 45 anos e não sou mais uma mocinha.

			— Você o amava ou foi coagida a se casar com ele? – Tenho 55, querida. 

			— Não! Ninguém me coagiu, eu gosto de homens mais velhos.

			— Você aparenta ser jovem.

			— O que há nos homens mais velhos que tanto gosta?

			— Obrigada por dizer isso. Você prefere que eu pareça mais jovem.

			— Meu amor. Se você tivesse 70 anos, eu o aceitaria como meu namorado, eu não estou conseguindo explicar o que estou sentindo e nem te conheço pessoalmente. Os mais velhos são carinhosos e pacientes, ensinam muitas coisas para a gente.

			— Mas você o amava? 

			— Eu não sei se realmente o amava, mas aprendi muitas coisas com ele, que foi o primeiro homem da minha vida, até agora o único.

			— Uau! O que aconteceu com o casamento. Por que se divorciou dele? Se não se importa.

			— Você é uma mulher muito bonita, como é que não conseguiu se casar novamente, depois do divórcio.

			— Os problemas foram surgindo e o casamento não suportou. Ele bebia muito e a relação ficou desgastada com o tempo.

			— A mulher precisa que o parceiro lhe dê carinho e atenção e seja paciente com todo tipo de adversidade.

			— Lamento ouvir isso, minha querida.

			— No início, foi muito difícil. Quando eu ia deitar à noite, a cama estava vazia, me dava uma solidão. Eu gosto de carinho e atenção por parte do meu parceiro.

			— Tudo isso está no passado agora.

			— Ok. Nunca mais ficará sozinha novamente. Eu prometo.

			— Eu posso gritar para o mundo que tenho um namorado?

			— Bem, acho que você acabou de conhecer o cara certo. As mulheres em geral requerem muita atenção dos homens. Até mesmo Deus teve tempo para criar Eva e eu entendo isso. É por isso que eu lhe digo que sempre estarei aqui para você. Apesar da distância entre nós, meu amor, minha alegria e minha paz é você. Pode ir em frente e grite bem alto ao mundo, para que saibam que tem Antony como seu namorado. Faz alguns meses que nos conhecemos e não entendo todos esses sentimentos. Tudo aconteceu muito rapidamente, meu amor.

			Rindo, Ana responde. 

			— Vou dormir muito feliz hoje. Obrigada, docinho! Meu amor, tenha uma boa noite. 

			— Boa noite, querida.

			À medida que a noite ia passando, ela pensava na antiga mulher que tinha perdido o apego pelo seu antigo eu, que se entregava à derrota. Que passava o dia inteiro no sofá com pensamento na família e se sentindo a pior pessoa do mundo, incapaz até mesmo de tomar suas próprias decisões. 

			Era uma espécie em ebulição que não podia suportar que agora tinha alguém para compartilhar. De repente, ela se pega sentada no colchão e adorando o ritual matinal que passou a acontecer todos os dias.

			— Puxa vida! – exclamou toda sorridente. – Quero estar bem assim para o resto dos meus dias. Vestiu uma roupa rosa com detalhes em preto e cumpriu o seu ritual de trabalho e casa, sem se esquecer de sempre dar uma olhada nas mensagens do seu amor.

			— Oi. Vamos passar mais tempo juntos, meu amor. 

			— Yes. Conte-me histórias de sua infância e maiores fantasias.

			— Eu não lembro muito bem da minha infância, mas sei o que quero nesse momento.

			— Ok. Diga-me o que você quer? 

			— Estar com você.

			— Eu também, meu amor. Meu maior desejo é estar contigo também e passar um tempo com você, vê-la sorrir, cantar e dançar. Fazer com que todos os seus desejos se realizem. 

			Com o rosto de riso, ela digita.

			— Sou uma péssima cantora. 

			— O som da sua voz é que eu mais anseio, não importa o quão terrível seja. Você trouxe à tona a grandiosidade em mim. Meu amor, não vai deixar a distância estragar esse momento para nós. Estarei com você em seis meses e mal posso esperar.

			— Está muito difícil lutar contra esse desejo que estou sentindo. Eu queria fazer amor contigo.

			— Ai, meu amor, eu desejo o mesmo, querida. Beijá-la e segurá-la em meus braços. Eu tenho que me controlar. Você disse que não gosta desse tipo de discussão.

			— Não quero falar mais contigo nesse momento. Está me fazendo chorar.

			— Eu falei, mas está difícil de controlar. Tchau. Até amanhã.

			— Não vá, meu amor. Fique comigo. Imagine segurando-a nos meus braços fortes e calorosos, beijando seus lindos e suculentos lábios, enquanto ainda te abraço.

			— Para, por favor! 

			— Imagina, meu amor, eu estou aí com você, segurando-a nos meus braços nesse momento.

			— Não quero falar mais com você. Não está dando importância com meus sentimentos e desejos. Não mande mais mensagens hoje.

			— Sexo! É por isso que você não quer que fale sobre como nos sentimos um pelo outro, porque você fica excitada e com muito tesão. 

			— Minha amada, eu estou sentindo o mesmo. Estou me controlando aqui. Sinto um desejo imenso por ti. Eu sei, meu amor, mas uma coisa é certa: eu vou beijá-la e segurá-la em meus braços, e deitarei em seu colo até eu adormecer. Boa noite, meu amor.

			Antony manda um monte de coraçãozinho e com a palavra kisses. Ela, toda emocionada e ardente de desejos, manda beijos também.

			No dia seguinte...

			— Olá para a rainha do império de Antony. Eu não consegui dormir. Não consigo parar de pensar em você.

			— Eu também. Acabei de voltar da patrulha e a única coisa que queria era vir falar com você, pois sinto sua falta.

			— Não vamos ficar alimentando esse sentimento, porque não conseguiremos dormir.

			— Gostaria de dormir ao seu lado nesse momento. Também não consegui dormir, meu amor? Está tendo insônia?

			— Porque eu fico pensando em você.

			— Amor, o que faz acordada uma hora dessas, se aí no Brasil são 4 da manhã?

			— Eu só queria deixar uma mensagem, falando como eu estou. Já que você está acordada, então bom dia, minha vida!

			— Eu estava flutuando nas minhas lembranças confortadoras que trouxeste a minha vida.

			Singh manda fotografias de flores, bandeja de café da manhã e um cartaz escrito: “good morning, my love”.

			Ela digita flower, demonstrando que sabe algumas palavras em inglês.

			— Esse é um gesto lindo, querido.

			— Você gosta de flores? 

			— Toda mulher gosta de flores.

			— São 2h40min da tarde aqui. 

			— Nossa! É totalmente diferente do horário do Brasil. Acordaste-me com o seu lindo bom dia. Gostei.

			— Eu acordei essa manhã muito otimista sobre a vida.

			— Eu continuarei a te acordar com flores mais lindas e um bom dia por muito tempo. Espero que o café da manhã seja servido na cama.

			— Obrigada, amor. Eu amei a surpresa.

			— Ontem à meia-noite só consegui dormir depois de um banho bem gelado. Porque meu corpo anseia pelo seu.

			— A verdade é que o meu desejo por você é maior. 

			— Duvido!

			— Quero te tocar e te sentir. Beijá-la com paixão e amor, sentir cada centímetro do seu corpo.

			— Não faça isso comigo. Vamos parar, senão vou ficar igual aquele dia.

			— Perdoa meus desejos ardentes por ti, que tomou conta de mim. Sinto muito, vou parar de falar e tentar não sentir porque ninguém manda no coração.

			— Se você não quiser fazer nada, está tudo bem, meu amor. Quando finalmente nos conhecermos, então faremos amor.

			— Cuide-se, minha querida. Falo contigo na volta.

			Ana pedala em silêncio total. O silêncio está gritando dentro de si com as palavras de carinho e amor que foram ditas, seu coração bate com um som estridente da felicidade que sua vida se transformou. Confusa, ela pensa como poderia se entregar completamente ao homem que conhecera alguns meses atrás. E em um momento de confusão e desejo, ela manda uma mensagem para ele.

			Sem lembranças é não ter vida

			Com tanta vida para viver

			Que o tempo não passe

			Para ter um pouco mais de você

			Por amar um desconhecido amor

			Uma alma cálida que me aquece

			Enquanto a vida se torna mais fria

			Domina meu coração, deixando uma saudade sem dimensão

			Dos gritos do gozo das noites estreladas

			Saciando sua fome

			Um intenso cheiro que penetra alma e perturba-me a mente

			Ainda guardado na pele

			Do desejo pela manhã quando o sol veio lhe tocar

			Deixando marcas inesquecíveis na alma

			Eternizando a presença de quem não está por perto

			E a espera que não se esgota

			O desejo que permanece.

			— Good morning. Eu só queria ter um bom dia e me deparei com esse lindo poema.

			— Qual o significado desse poema?

			— É uma mensagem positiva e de encorajamento para tomar decisão do que se deseja, sente e não ser submissa às regras e condutas. Mas sim de aceitação e não alienação. Que, apesar das dificuldades do mundo real, ainda há luz e esperança que vencerão a escuridão, minha querida.

			— Perfeito. Eu amei.

			— Ele parece com minha, vida antes de conhecê-lo. Você me surpreende a cada dia.

			— Vou surpreendê-la todos os dias, querida.

			— Querida, eu quero fazer amor com você. Faz tempo que estou em missão, é um trabalho estressante e lhe desejo muito, te amo desde o momento que lhe conheci. Espero que sinta o mesmo por mim.

			Ela ficou chocada com a insolência, mas não foi hostil com ele.

			— Eu estou no trabalho.

			— Não precisa ser agora. Quando você chegar em casa e estiver descansada, manda uma mensagem pra mim.

			— Como poderemos fazer amor? Se está a quilômetros de distância.

			— Não se preocupe, eu explico depois.

			Repentinamente, ela senta e pensa no que está havendo e no que realmente está acontecendo. Tudo está rápido demais, ela não conseguia ver a passagem do tempo na sua vida e isso era o que mais desejava para afastar a solidão, e o porquê de tanta negação ao pedido do seu amado, assentiu, meio ausente; sua cabeça era um depósito de pensamentos confusos e contraditórios. O que deveria pensar então sobre o modo constante e ansioso que tinha lhe pegado pelo pé. Como se pudesse ler sua cabeça confusa.

			— De uma coisa eu sei. Não quero que o Singh pense que está em um relacionamento em que ele não interage afetivamente e não contribui para que tudo possa dar certo.

			Seus olhos não estavam encobertos pela dúvida, se deixando envaidecer pelo desejo óbvio que estava sentindo; a ansiedade a dominava. Apertando suas mãos.

			— Essa é minha vida agora! – exclamou, com voz embargada pela emoção.

			Ana voltou para casa naquela tarde. A cada pedalada que dava, ela sentia o desejo de ser amada pelo homem que Deus lhe deu, sem sentir o sol ardente na sua pele.

			— Vai dar tudo certo. Estou apenas louca para chegar em casa.

			— Ok. Diz em seus pensamentos que é apenas mandar uma mensagem e pronto, apesar do desconforto que ainda estava sentindo das pedaladas ao adentrar no banheiro.

			— Não quero ficar sozinha a minha vida inteira.

			Sai após o banho e faz o que de costume. Olhou para o celular e, no minuto seguinte, sua mão estava sobre ele e o segurava com as mãos trêmulas.

			— Oi. 

			— Oi, minha amada. Como você está?

			— Estou um pouco cansada.

			— Sinto muito por esse trajeto que vem fazendo todos os dias.

			— Não se preocupe, estou acostumada.

			— O importante é que você retornou bem e saudável.

			Conversaram um pouco para deixá-la segura e confortável.

			— Às vezes, eu me pego pensando na primeira vez que lhe enviei um pedido de amizade e soube então que tinha encontrado alguém incrível.

			— Desde aquele momento, tudo o que sempre quis foi estar com você. Por mais escuro que seja o meu dia, conversar contigo sempre ilumina e me faz perceber que estou bem.

			— Seu coração é tão puro e perdoador que sempre será o centro da minha atenção, não importa o que mais esteja acontecendo em minha vida. Estou ansioso por este dia e muitos mais, como este para você, estarão para sempre no meu coração.

			— Obrigada, amor.

			— Você está sozinha em casa?

			— Não. 

			— Quem está aí com você?

			— Minha filha e minha neta.

			— Então, querida, vá para o quarto e feche a porta.

			Ela, com toda timidez, entrou no quanto e o perguntou qual seria o próximo passo.

			— Minha querida, eu estou com você. Tire sua blusa e o sutiã. Você está vestindo o que na parte de baixo?

			— Estou de saia.

			— Ótimo. Tire a saia e depois a calcinha. Coloque um pouco de creme na sua mão e passe por todo seu corpo. 

			— Você está com medo de se tocar, querida?

			O meu olhar ávido o devorou com ardente voluptuosidade com uma grande pretensão. Sentia enfim a sede da vida em flor desabrochar ao toque de uma imaginação de vinte anos, sob uma noite de céu estrelado.

			— Não tenha medo, estou com você.

			— Deslize suas mãos por todo o seu corpo e nos seus seios fartos e vai, bem devagar, sentindo a sensação da sua pele. E quando chegar à sua vagina, pegue os dois dedinhos e vai dedilhando sobre o clitóris, massageie com carinho até sentir uma sensação de prazer e tesão.

			— Vai querida. Sinta como eu estivesse fazendo em você.

			— Eu não consigo! Desculpe-me.

			— A culpa foi minha, eu não te preparei direito para esse momento. Eu estava ansioso para amá-la e não me preocupei sobre o quão seria difícil para você, depois de cinco anos sem fazer sexo.

			— Desculpe-me por tudo que lhe causei essa noite.

			— Não fique frustrado por tudo isso. A culpa não foi tua, eu nunca tinha feito algo assim. Faz muito tempo desde então. O meu psicológico não estava preparado para tanta emoção e ansiedade, foi isso que atrapalhou. É tudo muito recente depois de tantos anos.

			— Eu sei, querida. Fazer sexo a distância requer muita calma e desejo. Eu te desejo muito.

			— Mas é muito difícil pelo telefone, eu não sabia se olhava para o telefone ou me masturbava.

			— Sexo não se faz sozinho!

			— Eu estou com você. Não fique chateada pelo ocorrido. Com o tempo, vai aprender a relaxar e sentir prazer. Você sabe que o que mais desejo é ver você sentir prazer e me dar prazer.

			— O seu prazer é o meu prazer.

			— Obrigada por me fazer sentir melhor, depois de tanta frustração.

			— Eu te amo. Teremos muito tempo para tentar e da próxima vez vai conseguir.

			— Como sabia fazer sexo pelo celular?

			— Minha querida, faz tempo que trabalho para o exército dos Estados Unidos, se não tivermos como descarregar a bateria, a gente fica louco nesse lugar. Sempre trabalhei na sala de controle e tenho acesso a um computador, meu comandante não pode saber que tenho contato com minha família.

			— Então não podemos fazer isso. 

			— Não se preocupe, eu fico sozinho durante a noite, é de madrugada aqui no Afeganistão.

			— Você não dorme, não?

			— Eu estava te esperando para a gente fazer sexo pela primeira vez, talvez tenha sido por isso que meu desempenho não foi tão bom. Não por ter ficado sem dormir, mas sim pela ansiedade misturada com o desejo de fazê-la sentir feliz e amada.

			— Você já tinha tido um relacionamento com uma mulher negra, antes?

			— Não. Tive poucos relacionamentos na minha vida, o que bem sabe. Não importa que tu sejas negra, o importante é que eu te amei desde o minuto que lhe vi. Tu és linda, sua boca carnuda, seus seios fartos, seu sorriso largo, como se fosse o sol da manhã me dando bom dia.

			— Você reparou tudo em mim. Agora só precisa conhecer meus defeitos.

			— Vou fechar meus olhos para os seus defeitos, querida.

			— Eu não quero que feche seus olhos para meus defeitos, quero que me ajude a melhorá-los, como pessoa e também porque sou sua namorada.

			— Tá bom, minha namorada. Vamos aprender juntos, um ensinando ao outro, somos de culturas diferentes e temos muito que aprender.

			— Já lhe disse há tempos que te amo do jeito que você é. Não estou atrás da sua beleza facial. Estou apaixonado por você e continuarei assim para o resto da minha vida. Eu te aceitei e nada poderá mudar isso.

			— Obrigado, querido. Eu também te amo.

			— Conte mais sobre sua família e seus país, querido.

			— Bem. Eu não tenho muito o que falar, já lhe contei tudo. Eu os perdi quando tinha dezesseis anos em um acidente de carro, uns amigos me acolheram em sua casa e, desde então, passei a morar com eles até completar a maioridade.

			— E não tem irmãos? 

			— Não. Sou filho único.

			— Tenho parentes, mas não tenho muito contato com eles.

			— Sinto muito pela sua perda e imagino como deve ter sido difícil. Quando perdemos um ente querido, ficamos sem chão.

			— Eu já me conformei. Estou sempre sozinho neste mundo.

			— Você não está mais sozinho. Tem a mim agora, que te ama e quer cuidar de ti.

			— Eu quero que fale mais sobre sua família e não só dos seus filhos, Ana.

			— Meus pais foram agricultores e sempre trabalharam na roça para criar os cinco filhos. Não tenho muito que falar, eles já morreram faz algum tempo e os meus irmãos moram distante em outros estados.

			— Querido, tenho de ir fazer a mamadeira da minha neta. Depois eu falo com você.

			— Amor, você sabe fazer garrafa? 

			— Tu fizeste-me rir, querido. Viu como a tradução de algumas palavras se torna difícil. Eu quis dizer que vou fazer o mingau da minha neta.

			— Ok. Vai lá, depois nos falamos mais.

			— Oi, querido. Consegui por ela para dormir. Desculpe-me por me ausentar por alguns minutos.

			— Tudo bem, amor. Amor, pode tirar umas fotos suas e enviar para mim?

			— Que tipo de foto? Você já tem várias.

			— Eu queria uma foto sensual, ver um pouco do seu corpo para me ajudar da próxima vez que a gente for fazer amor.

			— Eu não gosto de mandar fotos minhas, mostrando o meu corpo, pois pode acontecer algo e elas serem extraviadas por alguns sites.

			— Não se preocupe, só eu terei acesso a essas fotos. Você não confia em mim?

			— Claro que sim.

			— Pois é. – Ok! Elas são lindas, amor.

			— Eu mesmo as tirei.

			— Sua bunda é perfeita e essa barriga, nem parece que você teve filhos. E esta calcinha preta com rosa que destacou ainda mais sua beleza, deixando em evidência os seus contornos exuberantes.

			— Não sou mais uma garota.

			— Meu amor, você ainda é linda como uma garota de vinte e cinco anos de idade. Eu te vejo como a mulher mais bonita.

			— Amor, não fique olhando os defeitos que eu tenho no corpo. Toda mulher tem algo de que não gosta.

			— Uau! É comum às brasileiras terem bundas grandes e redondas?

			— Sim – falou ela com meiguice.

			— Que mulher perfeita eu tenho. Vou ficar admirando sua beleza a noite inteira.

			— Fico contente por ter ajudado de alguma forma, amor.

			— Eu te amo, podem ser as palavras mais reconfortantes para os amantes hoje em dia, mas cada vez que eu digo isso, quero que acredite em mim, porque cada centímetro do meu corpo concorda que você é especial. Meu corpo acredita no amor da mesma forma que meu coração bate por você. Estou pronto para te amar cada vez mais.

			Ana não sabe ao certo o que dizer para o seu amado. Pondera por alguns minutos.

			— Eu vou dormir e sonhar depois dessa declaração. Estou sem palavras. Estou completamente apaixonada por você. Agora precisamos dormir.

			— Dormir como, querida! Depois do que vivemos hoje. O dia já está amanhecendo aqui, a diferença do horário do Brasil é de sete horas e trinta minutos.

			— Por isso mesmo que preciso dormir, amor.

			— Boa noite, querida. 

			— Boa noite, meu amante apaixonado.

			Naquele momento, nada a incomodava, tudo estava perfeito. Esse era o momento na sua vida. Ana percebeu que não era inferior e diferente de ninguém. Na sua oração matinal, ela conversa e pede para não deixar se abater por coisas desnecessárias.

			— Bom dia, minha flor. Se o sol não aparecesse essa manhã, eu usaria o seu sorriso para iluminar o meu dia.

			— Oi, amor. Já de pé? 

			— Sim. Se não fosse trabalhar essa manhã, eu gostaria de fazer amor com você.

			— Querido, eu já estou de saída.

			Jogando chame, ela digita: 

			— Quem sabe à noite.

			— Não faça isso comigo. Eu estou ansioso para esse momento, desta vez será diferente. Eu prometo, meu chocolate. Tenha um bom trabalho.

			Subitamente, ela se levanta da cadeira e vai à sala da colega de trabalho e pergunta se ela não quer pegar umas mangas na chácara do vizinho, para congelar e fazer suco.

			O dia estava calmo no seu local de trabalho. Sua colega solta um suspiro e diz:

			— Vamos lá, gosto muito de suco de manga.

			Quando Ana chega, tira uma foto e manda para o Singh com a seguinte frase.

			— Trepei no pé de manga. Eu queria mesmo era trepar com você.

			Eram mangas vermelhas, grandes e deliciosas.

			— Aqui você vai encontrar vários tipos de frutas e são bem baratas.

			— Minha querida, quando eu for ao aí você vai trepar comigo quantas vezes quiser. Eu vou amar, sentir o meu copo se escalando pelo meu grande amor.

			— Amor. Quais as posições que você conhece?

			— Eu não sei. Não conheço por nome.

			— Vou mandar algumas para você.

			— Não! Eu vou ficar com vergonha.

			— Relaxa. Eu sou o único na sala de controle e tenha cuidado para que ninguém as veja. Tem essas que conseguir achar. Eu não conhecia quase nenhuma dessas.

			— Está preparada? Lá vai. Tem a marquesa, a tesoura aberta, chave de coxa, nó dos amantes, a lançadora, picada de escorpião, cachorrinho e muitos mais.

			— A minha preferida é a cachorrinho e a sua? 

			— A minha não está nessa seleção.

			— Vamos, fale.

			— Eu não conheço por nome, mas sim por número.

			— Por favor!

			Ele a implorava. O silêncio continuava, ela se fazendo de misteriosa.

			— Você não vai dizer nada? 

			— Tá bom. É o número sessenta e nove.

			— Esse é maravilhoso, os dois estão em contato por inteiro e fazendo o outro sentir prazer ao mesmo tempo.

			— Vamos fazer amor agora. Sua filha e neta estão em casa?

			— Foram à casa de uma amiga.

			— Ótimo. Eu vou precisar da sua ajuda para que isso possa acontecer. Seja paciente porque eu tenho de escrever e traduzir também o que você mandar.

			— Eu falo do jeito que quero que você faça em mim, e você do seu jeito.

			— Não fique travada, deixe o sentimento sair de forma clara, fique calma e plena. Eu te amo.

			— Eu estou lhe beijando. Minha boca vai descendo pelo seu pescoço até seus seios. Estou chupando seus seios duros e rígidos, sua barriguinha lisa até sua vagina e agora estou chupando seu doce clitóris.

			No mesmo momento que sentia prazer, ele se concentrava nas necessidades da sua parceira e observando, esperando para ver o seu próprio desempenho refletido nas suas palavras. Seu corpo pulsava a cada reação de prazer que imaginava por meio dela se tocando.

			— Vai, amor! Chupe que estou gostando. Está delicioso! Vamos para a posição sessenta e nove, quero chupar você também.

			— Certo, amor. Estamos na posição sessenta e nove. Chupe meu pau gostoso. Sua boca é gostosa, esse lábios esfregando na cabeça do meu pênis estão me deixando louco! Quero gozar junto com você.

			— Você é um garoto mau! Está me deixando toda molhadinha.

			— Fique bem excitada. É assim que gosto de colocar minha boca e sugar seu suco vaginal.

			— Estou com a boca na sua boceta, te chupando e massageando seus seios. Estamos enroscados como um só. Estou quase conseguindo. E você, amor?

			— Eu preciso me concentrar, senão não consigo. 

			— Então vamos mudar para a posição cachorrinho.

			— Sua mão está sobre a cama e seu corpo levemente inclinado. Eu tenho uma visão linda, meu amor.

			— Vou chupar um pouco nessa posição porque eu sei que você gosta e logo em seguida vou introduzir meu pênis na sua doce vagina.

			— Está gostoso te chupar, amor. Fale que está gostando. Estou introduzindo meu pau e fazendo movimentos deliciosos.

			— Vou gozar e você? Estou quase lá. Uau! Consegui, e você?

			— Eu ainda não consegui!

			— Então vamos lá, vou te ajudar. Amor, esfregue seu clitóris como fosse minha boca que está aí. Massageie devagar, vai se deliciando com minha boca sobre sua vagina. Eu amo fazer isso, querida.

			— Introduzi minha língua dentro da sua vagina. Você é demais!

			— Quero que se toque, meu chocolate. Coloque dois dedos em sua boceta. Sou eu que estou com meu pau duro dentro de você.

			— Amor, sente no meu rosto enquanto eu chupo o seu clitóris, está muito gostoso.

			— Gozei, amor. Eu preciso ir ao banheiro me lavar. Obrigada, amor.

			— Oi, meu chocolate, como está se sentindo? Você gostou do que vivemos nesse momento? Eu estou me sentindo o homem mais completo.

			— Eu te amo com todas as minhas forças e não tenho nenhum problema em dizer isso. Eu lhe quero e o desejo para o resto da minha vida. Mal posso esperar para segurar suas mãos e caminhar na praia e começar uma família contigo. Eu sei que muitas coisas vão acontecer e eu estarei pronta para o que vier, sou mais do que capaz de cuidar e fazê-lo feliz.

			Embora estivesse estonteada com tudo que acabara de viver, Ana sai de porta fora e senta sobre a cadeira de balanço, em movimentos para frente e para trás, sem perceber que estava despida na escuridão da noite. As palavras voavam dos seus pensamentos, do que sentia e vivia naquele momento. 

			Pávida, ela encosta a cabeça sobre a cadeira, se deixando levar por correntes de pensamentos e sensações de sentimentos. Flutuando em lágrimas e pensamentos, parecia que estava em transe. Ela era mais uma na árvore de pássaros da vida e não tinha capacidade para expressar ou entender claramente tudo aquilo que lhe atordoou os sentidos. Soltou um suspiro alto e falou:

			— Literalmente fui beijada pelas estrelas.

			Ele tinha trazido algo mais bonito e brilhante à sua vida. Tudo que Ana tinha de fazer naquele momento era lembrar-se de que tinha esquecido o celular sobre a cama, sem dizer ou dar satisfação dos seus sentimentos para o oficial Singh. Em um momento de lucidez, percebe que se esqueceu do seu amado, corre em direção ao quarto e pega o celular.

			— Boa noite. Sinta-se tão brilhante como o dia que veio ao mundo.

			Ela, sem dizer uma palavra, se deita sobre o colchão ouvindo apenas o som do seu corpo relaxando e pego em um sono leve e tranquilo.

			— Bom dia, querida. Dormiu bem? Eu acordei essa manhã embriagado pela noite de ontem, mal posso esperar para tê-la em meus braços. Não consigo parar de pensar em você. Oito meses atrás, nem nos conhecíamos e agora é a pessoa mais importante da minha vida. Eu quero sempre amá-la e mal posso esperar para vê-la.

			— Bom dia, amado. Eu nunca achei que pudesse falar algo tão picante como a noite passada, consegue me deixar relaxada e desinibida.

			— Nem eu, querida, mas com você eu perco o controle de mim mesmo.

			— Como está sendo o seu trabalho hoje?

			— Meu amor, pode chamá-la de minha esposa? É assim que me sinto. Querida, não fale para ninguém sobre o nosso relacionamento. Não entenderiam tudo isso que estamos vivendo a distância.

			— Já falou com alguém?

			— Apenas comentei com algumas colegas de trabalho que estava conversando com alguém.

			— Ótimo. Nenhum terceiro, só você e eu. Também temos de evitar distrações de nossos amigos e familiares.

			— Vamos construir essa relação e mostrá-los como uma surpresa.

			— Se você quer assim, tudo bem.

			— Desculpe-me. É porque te amo muito e não quero perdê-la.

			— Tem medo de alguma coisa sobre nós, Antony?

			— Para falar a verdade, meu amor, não tenho medo de nada, só otimismo com o futuro com você. Porque eu sei que vamos acabar juntos para sempre.

			— Tudo que devemos fazer é acreditar um no outro, e a confiança é a base de um relacionamento. Ainda amanheci com muito tesão por você, querida.

			— Eu fiquei um pouco triste com tudo ontem. O pai celestial não aprova fazer sexo antes do casamento.

			— Não precisa ser assim, eu acredito que o pai celestial está nos apoiando, a única coisa que precisamos fazer é oficializar nosso casamento. Você já é minha esposa e não precisa se sentir dessa forma. Você me trouxe uma felicidade e uma alegria que eu não sentia há muito tempo. Fique segura, eu te amo.

			Ana sente seu corpo pegar fogo com as palavras daquele homem pelo qual estava loucamente apaixonada.

			— Ele realmente me ama – disse, pressionando suas mãos uma na outra.

			Em seguida, sem dar tempo de uma reação, ele escreve:

			— Posso te fazer uma surpresa quando estiver saindo do trabalho? Avise-me quando estiver faltando alguns minutos.

			Amavelmente, ela diz. 

			— Estou muito atrasada.

			— Ok. Olhe o que vai fazer. – Garanto que vai gostar.

			Quando ela saiu, mandou uma mensagem.

			— Oi, amor.

			— Amor, vou fazer uma ligação de videochamada. Pode ser? O meu comandante acabou de sair, vou aproveitar esse momento para admirar sua beleza, minha querida. Essa é a única chance que tenho de ver o meu rosto, antes que ele volte. Os outros técnicos decidiram me ajudar.

			Ele ligou e Ana não conseguia dizer uma palavra, ela ficou imóvel. Ele falava, enquanto a lágrima descia do rosto da sua amada. Eram palavras de conforto na sua percepção. Ela não conseguiu conter sua emoção. Ele era lindo com aquelas palavras que saíam da sua boca. Terminou a ligação, sem esboçar nenhum som, foi tudo muito rápido.

			— Amor, o que falaste pra mim? Eu apenas conseguia ouvir ruídos saindo da sua boca, fiquei tão nervosa. Eram ruídos lindos.

			— Apenas falei que você é o alimento da minha alma e que sempre te amarei. Que não consigo parar de agradecer a Deus por tornar tudo possível para os nossos caminhos se cruzarem. Entrar na sua vida é como entrar em um time de vencedores.

			— Obrigada por me dar doses incomensuráveis de alegria que não consigo encontrar em nenhum lugar do mundo, e o quanto eu te amo de corpo e alma.

			— Você que é um homem que não pode ser medido nem avaliado, com coração tão grande e cheio de amor. Neste momento, meu rosto está cheio de lágrimas. Ainda bem que não entendi o que falou, porque teria desmaiado depois dessa declaração. Trouxe-me uma grandeza na minha alma, e me sinto livre para falar o que quiser, sem ser julgada. É de grande importância o que trouxeste para minha vida.

			— Por isso não quero que comente com ninguém, eu não aguentaria ver meu amor sendo julgado por outras pessoas. É melhor guardamos para nós mesmos por enquanto, meu amor, como eu tinha falado antes. Você viu que te amo de todo o meu coração e não quero que nada fique entre nós. As pessoas podem usar palavras para estragar sua felicidade. Nesse momento, a minha felicidade é que meu comandante não estava por perto e pude falar e ver o meu amor. Agora vê que sou real e sério em tudo o que digo.

			— Você é realmente o meu grande amor. Amo-te com tudo o que tenho.

			— Eu sinto tudo isso dentro do meu peito, mas nem todo mundo quer te ver feliz, mesmo aqueles que acham que ficarão felizes por você. É por isso que te peço para manter o nosso relacionamento em segredo. Deixe entre nós, por enquanto, pois não precisamos de distração para nos concentrar em nós mesmos. Vamos construir esse relacionamento e torná-lo cada vez mais forte, nos conhecendo melhor.

			— Meu querido, eu sinto-me intensa e capaz de mover o mundo depois que te conheci. Eu estava submetida à crueldade do destino, hoje me sinto tão liberta e aceitando tudo que vem pela frente com uma força que não sei de onde vem.

			— Meu amor, não devia dar importância ao que as outras pessoas pensam, nós não temos nada a esconder. Nossa felicidade deve vir em primeiro lugar e eu não quero que ninguém a estrague. Podemos manter isso entre nós por agora, temos que fazer essa relação crescer e a base deve ser a confiança. Você me faz perceber que o amor é o melhor sentimento que qualquer ser humano pode sentir.

			— Eu sei, amor. Quando estamos amando, descobrimos tantas coisas que achávamos que não éramos capazes. Mantenha seus problemas e preocupações longe, pois o que nos reserva vale tudo. Que cada dia chegue com um novo olhar de tolerância e aceitação.

			— Podemos falar depois?

			— Hoje vou passar o resto do dia com minha neta. Tirar o dia somente para ela, vamos embarcar em uma aventura só de mulheres. Faz tempo que não saímos juntas.

			— Ok. Vai lá, depois conversamos mais.

			— Vamos à praça, no pula-pula e depois tomar aquele açaí, que tal!

			— Minha querida, o dia será só nosso!

			Olhou para a avó com os olhos brilhantes e com um ar de euforia, com o coração pulando de tanta alegria. Estava tão feliz que não se conteve. Correu ansiosa e pegou o tênis que mais gostava, estendendo o seu braço em direção à avó. Com auxílio e supervisão, pegou sua roupa preferida e lhe entregou.

			— Eu já imaginava que iria escolher essa roupa, eu não sei o que ela tem de tão especial.– Minha querida, essa roupa está tão gasta de tanto usar. Vamos escolher outra?

			Naquele momento, a pequena começou a balbuciar algumas palavras imperfeitas, demonstrando muita dificuldade para articular o que estava sendo dito, balançando a cabeça impacientemente em um tom de não aprovação.
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